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ABERTURA 

(Exposição do Santíssimo Sacramento) 

(Canto - Cantemos a Jesus Sacramentado) 

1. Cantemos a Jesus 

sacramentado, 

Cantemos ao senhor. 

Deus está aqui! 

Dos anjos adorado, 

adoremos a Cristo Redentor. 

 

R: Glória a Cristo Jesus. 

Céus e terra, bendizei ao Senhor. 

Louvor e glória a Ti, ó rei da 

glória. 

Amor pra sempre a Ti, ó Deus de 

amor. 

 

2. Unamos nossa voz à dos 

cantores, do Coro Celestial! 

Deus está aqui! 

Ao brilho dos altares, exaltemos 

com gozo angelical! 

 

D./ Graças e louvores sejam 

dados a todo momento. (3x) 

T./ Ao Santíssimo e Diviníssimo 

Sacramento. 

D./ Glória ao Pai e ao Filho e ao 

Espírito Santo. 

T./ Como era no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

D./ Irmãos e irmãs, neste mês 

vocacional, somos convidados a 

reconhecer a beleza do chamado 

que Deus faz a cada um de nós. 

Somos peregrinos neste mundo, 

caminhando com fé, esperança e 

amor, porque fomos chamados 

por Deus a uma missão única e 

irrenunciável.  

Reunidos diante do Santíssimo 

Sacramento, queremos colocar 

aos pés de Jesus, Pão da Vida e 

Pastor das vocações, todas as 

formas de resposta ao chamado 

divino: a vocação aos ministérios 

ordenados, à vida consagrada, ao 

matrimônio e aos ministérios 

leigos.  

Adoremos, rezemos e 

intercedamos por todas as 

vocações, certos de que, como 

Igreja, somos um povo a 

caminho, porque fomos 

chamados a ser sinal do Reino no 

mundo.  
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(Canto – Tu és a razão da jornada) 

1. Um dia escutei Teu chamado 

Divino recado batendo no 

coração 

Deixei deste mundo as 

promessas 

E fui bem depressa no rumo da 

Tua mão 
 

R: Tu és a razão da jornada 

Tu és minha estrada, meu guia, 

meu fim 

No grito que vem do Teu povo 

Te escuto de novo, chamando 

por mim (bis) 
 

2. Os anos passaram ligeiro 

Me fiz um obreiro do reino de paz 

e amor 

Nos mares do mundo navego 

E às redes me entrego 

Tornei-me Teu pescador 
 

3. Embora tão fraco e pequeno 

Caminho sereno com a força que 

vem de Ti 

A cada momento que passa 

Revivo esta graça 

De ser Teu sinal aqui 
  

PEREGRINOS 
PORQUE CHAMADOS  

 

D./ A vocação é, antes de tudo, 

um chamado amoroso de Deus 

que nos convida a colocar os pés 

a caminho e o coração em escuta. 

Peregrinar é avançar com fé, 

mesmo sem ver todo o caminho, 

confiando que Aquele que chama 

também sustenta. Cada vocação 

— seja ao sacerdócio, à vida 

consagrada, ao matrimônio ou à 

missão laical — é uma resposta 

concreta ao chamado do Senhor, 

que nos envia como sinal do Seu 

Reino no mundo. Neste caminho, 

a Igreja tem uma missão 

essencial: ajudar cada pessoa a 

descobrir a própria vocação. 

Como nos recorda o Papa 

Francisco:  

  

T./ “Nós, membros adultos da 

Igreja, especialmente os 

pastores, somos convidados a 

acolher, discernir e acompanhar 

o caminho vocacional das novas 

gerações”. 

  

L.1/ “Acolher a vocação: Quando 

escutamos a sua palavra, o nosso 

coração arde (Lc 24,32) e 

sentimos o desejo de consagrar a 

vida a Deus! Desejamos, por isso, 

descobrir de que modo, em que 

forma de vida é possível retribuir 

o amor que Ele primeiro nos dá. 

Toda a vocação, sentida na 

profundidade do coração, faz 

germinar uma resposta como 

impulso interior ao amor e ao 

serviço, como fonte de 

esperança e caridade e não como 

busca de autoafirmação”. 
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T./ O mundo precisa de jovens 

peregrinos de esperança, 

corajosos em dedicar a sua vida a 

Cristo, cheios de alegria por 

serem seus discípulos-

missionários. 

  

L.2/ “Discernir o próprio caminho 

vocacional: A descoberta da 

própria vocação passa por um 

caminho de discernimento. Este 

percurso nunca é solitário, mas 

desenvolve-se no seio da 

comunidade cristã e com ela. O 

mundo, queridos jovens, induz-

vos a fazer escolhas precipitadas 

e a encher os dias de barulho, 

impedindo a experiência de um 

silêncio aberto a Deus, que fala 

ao coração. Tende a coragem de 

parar, de escutar dentro de vós e 

de perguntar a Deus o que Ele 

sonha para vós. O silêncio da 

oração é indispensável para 

‘interpretar’ a chamada de Deus 

na própria história e para dar 

uma resposta livre e consciente”. 

 

T./ O recolhimento permite 

compreender que todos 

podemos ser peregrinos de 

esperança se fizermos da nossa 

vida um dom, especialmente ao 

serviço daqueles que habitam as 

periferias materiais e existenciais 

do mundo. 

  

L.3/ “Acompanhar o caminho 

vocacional: Nesse horizonte, os 

agentes pastorais e vocacionais, 

especialmente os conselheiros 

espirituais, não tenham medo de 

acompanhar os jovens com a 

esperançosa e paciente 

confiança da pedagogia divina. 

Trata-se de ser para eles pessoas 

capazes de escuta e respeitoso 

acolhimento; pessoas em quem 

podem confiar, guias sábios, 

disponíveis para os ajudar e 

atentos a reconhecer os sinais de 

Deus no seu caminho”  
(Papa Francisco – Mensagem para o LXII dia 

mundial de oração pelas vocações, 2025). 

   

T./ A Igreja precisa de pastores, 

religiosos, missionários e esposos 

que, com confiança e esperança, 

saibam dizer “sim” ao Senhor. A 

vocação nunca é um tesouro que 

fica fechado no coração, mas 

cresce e fortalece-se na 

comunidade que crê, ama e 

espera. 

   

 
(Canto – refrão meditativo) 

Senhor,  

chamaste-me, aqui estou! 

Chamaste-me, aqui estou!  

Chamaste-me, aqui estou! 
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DEUS NOS FALA 

 

D./ Irmãos e irmãs, neste 

momento de escuta e oração, 

acolhamos a exortação do 

Apóstolo Paulo a Timóteo como 

palavra viva dirigida a cada um 

de nós. Deus nos chama com 

uma vocação santa e nos confia a 

missão de reavivar o dom 

recebido. Ouçamos com fé esta 

palavra que desperta, fortalece e 

envia.  

 
(Canto de aclamação à Palavra: à escolha) 

 

(O leitor se dirige ao ambão, ou a outro local de 

destaque, para proclamar a Palavra) 

 

L.4/ LEITURA DA CARTA DE SÃO 

PAULO A TIMÓTEO (2Tm 1, 6-9):  

 

“Por isso, quero exortar-te a 

reavivar o dom que Deus te 

concedeu pela imposição de 

minhas mãos. Com efeito, Deus 

não nos deu um espírito de 

covardia, mas de fortaleza, de 

amor e de moderação. Portanto, 

não te envergonhes de 

testemunhar a favor de nosso 

Senhor, nem te envergonhes de 

mim, seu prisioneiro; mas, 

sustentado pela força de Deus, 

sofre comigo pelo evangelho. 

Deus nos salvou e nos chamou 

com uma vocação santa, não em 

atenção às nossas obras, mas ao 

seu desígnio e sua graça, a qual 

nos foi dada em Cristo Jesus 

antes de todos os tempos”. 

L.4/ Palavra do Senhor. 

T./ Graças a Deus! 
 

(O dirigente convida a assembleia a entrar em 

profundo silêncio, para a adoração pessoal e a 

meditação da Palavra proclamada) 

 

(Canto – Por uma grande missão)  

1. Um dia, como qualquer outro 

dia, 

O Senhor me criou para uma 

grande missão. 

Um jovem, como qualquer outro 

jovem, 

O Senhor me chamou, para uma 

grande missão. 

Eu nada sabia, eu nada entendia, 

Eu nada previa de uma grande 

missão. 

Eu me encantei, me apaixonei, 

O barco larguei... por uma grande 

missão. 
 

Eu disse sim, ó Senhor! 

Eu disse sim por amor! 

Pronto pra ir eu estou  

para uma grande missão (bis) 
 

2. Um mundo, como qualquer 

outro mundo, 

O Senhor me elegeu para uma 

grande missão. 

Um povo, como qualquer outro 

povo, 

O Senhor me enviou para uma 

grande missão. 

Eu não resisti, eu quase morri, 

Chorei e sorri por uma grande 

missão. 
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A vida arrisquei, eu tudo deixei. 

E a cruz carreguei por uma 

grande missão. 

Eu disse sim, ó Senhor! 

Eu disse sim por amor! 

Pronto pra ir eu estou  

para uma grande missão 

Por uma grande missão! 

Por uma nova missão! 

Por uma grande missão! 
 

OREMOS  
PELAS VOCAÇÕES 

  

D./ Peregrinos porque chamados, 

caminhamos como Igreja guiada 

pelo Espírito, atentos à voz do 

Senhor que continua a chamar, 

enviar e sustentar os que se 

colocam a serviço do Reino. Com 

fé e espírito de comunhão, 

apresentemos nossas súplicas ao 

Senhor da messe, que chama, 

ilumina e envia. Por isso, rezemos 

ao Senhor:  

 

T./ Senhor da messe, ouvi a nossa 

prece!  

 

1. Pelos vocacionados ao 

sacerdócio, para que, 

configurados a Cristo Bom 

Pastor, vivam com fidelidade e 

zelo o ministério que lhes foi 

confiado, sendo sinais de 

comunhão e instrumentos de 

salvação no meio do povo de 

Deus, rezemos ao Senhor:  

 

2. Pelos que são chamados à 

vida consagrada, para que, com 

alegria e radicalidade evangélica, 

testemunhem no mundo a beleza 

de uma vida entregue totalmente 

a Deus e aos irmãos, rezemos ao 

Senhor: 

 

3. Pelos vocacionados ao 

matrimônio, para que vivam com 

amor, fidelidade e abertura à vida 

sua missão de formar lares 

cristãos, tornando-se verdadeira 

Igreja doméstica e berço das 

vocações, rezemos ao Senhor: 

  

4. Pelos leigos e leigas chamados 

aos diversos ministérios na 

Igreja, para que, com 

generosidade e espírito 

missionário, coloquem seus dons 

a serviço da comunidade e do 

anúncio do Evangelho, rezemos 

ao Senhor: 

 

5. Pelos jovens em discernimento 

vocacional, para que, iluminados 

pelo Espírito Santo e 

acompanhados pela Igreja, 

saibam escutar a voz de Deus e 

responder com coragem ao seu 

chamado, rezemos ao Senhor: 
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D./ Concluamos as nossas 

súplicas com a oração do Mês 

Vocacional de 2025:  

 

Senhor Jesus, enviado do Pai e 

Ungido do Espírito Santo,  

que fazeis os corações arderem e 

os pés se colocarem a caminho,  

ajudai-nos a discernir a graça do 

vosso chamado e a urgência da 

missão. 

Continuai a encantar famílias, 

crianças, adolescentes, jovens e 

adultos, para que sejam capazes 

de sonhar e se entregar, com 

generosidade e vigor, a serviço 

do Reino, em vossa Igreja e no 

mundo. 

Despertai as novas gerações para 

a vocação aos Ministérios Leigos, 

ao Matrimônio, à Vida 

Consagrada e aos Ministérios 

Ordenados. 

Maria, Mãe, Mestra e Discípula 

Missionária, 

ensinai-nos a ouvir o Evangelho 

da Vocação e a responder com 

alegria.  

 

Amém! 

  

(Benção do Santíssimo Sacramento) 

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 


